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E xiste muita confusão nos meios populares
sobre o significado da expressão soberania
nacional. Quando falamos em nação, está
embutida uma situação em que existem
povos, que dominam e vivem num território
determinado, que podem possuir diversas
origens étnicas e possuem identidades e
interesses coletivas comuns no idioma, na
culinária, na cultura, na construção de sua
sociedade

SOBERANIA NACIONAL E POPULAR
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conseguir produzir os bens que precisa
para sobreviver e ter uma vida cada

vez melhor, para todos.
Daí que a soberania nacional é então a

autonomia, a independência, a
dignidade, a altivez que o povo tem

sobre a nação
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Devemos diferenciar soberania nacional
de nacionalismo. 

A prática do nacionalismo é uma
expressão ideológica chauvinista, dos

indivíduos de uma nação e seu povo, que
querem ser superiores aos demais povos e

nações.
 As expressões utilizadas pela direita como

“América primeiro” ou “Brasil acima de
tudo” são de fato expressões chauvinista,

nacionalistas, que não significam
soberania.

 Significam apenas soberba de querer ser
diferente e maior do que outros povos.



SOBERANIA NACIONAL

 1°, que o primeiro fundamento do Brasil como Estado Democrático de Direito é a soberania. A soberania é o direito de um

povo independente determinar sua organização política, sua organização econômica, sua organização militar e sua

organização social de acordo com seus objetivos de desenvolvimento, de democracia, de direitos para todos, sem

interferência externa.

 O parágrafo único do Artigo 1° da Constituição declara que todo o Poder emana do povo, que o exerce por meio de

representantes ou diretamente. O Executivo, o Legislativo e o Judiciário representam o Povo e têm como dever supremo

defender a soberania brasileira diante das constantes tentativas de reduzi-la, não necessariamente pela força, mas pela

pressão política e econômica, exercida por forças externas e por vezes com a cooperação interna.

 As características do sistema internacional, onde exerce sua hegemonia o Império Americano, com o auxilio das Grandes

Potências, Reino Unido e França, fazem com que a emergência de novas Potências, ainda que apenas regionais, seja

dificultada.

 Os Estados poderosos e à sua frente os Estados Unidos, procuram reduzir a soberania dos Estados, em especial daqueles

de maior dimensão e potencial, como é o caso do Brasil e, portanto, mais capazes de promover e defender seus interesses e

se tornar, gradualmente, nações mais prósperas e Estados mais poderosos.

A Constituição de 1988 determina, em seu Artigo



Os objetivos estratégicos permanentes dos Estados Unidos
para o Brasil são:

 • evitar que o Brasil sozinho ou em aliança com outros
Estados reduza a influência dos Estados Unidos na América

do Sul; 
 ampliar sua influência cultural/ideológica nos sistemas de

comunicação; 7 8 9 33 Autonomia democrática e
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 incorporar a economia brasileira à economia americana; 
 desarmar o Brasil e transformar suas forças armadas em

forças policiais;
 impedir a cooperação em especial militar com a Rússia e a

China; 
 impedir o desenvolvimento autônomo de industrias de

tecnologia avançada no Brasil;
 debilitar o Estado brasileiro; • eleger líderes políticos

favoráveis aos objetivos dos Estados Unidos.
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No caso do Brasil, o Império e as Grandes Potências com a
conivência de amplos setores das classes hegemônicas, da mídia e

do Judiciário conseguiram eleger um Presidente que tem como
objetivo declarado alinhar seu Governo com os objetivos dos

Estados Unidos e para tal destruir os fundamentos da soberania
 

 brasileira que são: 
• a União e os seus órgãos e instrumentos;
 • a unidade nacional entre os Estados da Federação;
 • o sistema político e a relação harmoniosa entre Executivo,
Legislativo e Judiciário;

 • a economia brasileira; • a coesão popular e a tolerância política e
religiosa.



BRASIL DE
BOLSONARO
SOBREANIA AMEAÇADA! 

Jair Bolsonaro antagoniza os Governadores

dos Estados, em especial os Governadores

do Nordeste, estimulando a desintegração

territorial do Brasil e impedindo uma ação

coordenada para promover o

desenvolvimento e enfrentar crises como a

Pandemia do Coronavírus. 

Jair Bolsonaro atenta

diariamente contra a soberania

brasileira e por esta razão

suprema não pode exercer o

cargo de Presidente da

República.

O Governo de Jair Bolsonaro, e em especial o
Ministro Paulo Guedes, procura destruir
instrumentos da União que são as empresas
do Estado (e, portanto, do povo) e, em
especial a Petrobrás, os bancos públicos,
humilhar e desqualificar os funcionários
públicos, reduzir e transferir competências da
União para os Estados e municípios,
desregulamentar e 10 11 Mutirão por
Soberania: 34 reduzir a legislação de
fiscalização das atividades econômicas,
promover a auto-regulação pelas empresas.



SOBERANIA
ALIMENTAR

Soberania alimentar tem a ver com alimentos saudáveis,
com cultura, com hábitos alimentares, com sistemas locais,

com respeito ao meio ambiente, etc.

O Objetivo primeiro e central é a produção
de alimentos saudáveis e variados, com
qualidade e quantidade necessárias e

suficientes, através de sistemas



Uma nação é soberana, isto é, manda no seu próprio
nariz, é dona de seu próprio destino, quando ela tem
alimentação suficiente para todo o seu povo comer
e ainda estoque para vários anos. Ter comida
suficiente e estocada significa Soberania Alimentar

PARA O ESTADO BRASILEIRO QUAL É O MAIOR DESAFIO PARA TER UMA SOBERANIA
ALIMENTAR? 

 organização da produção de alimentos através de um sistema

que articule a produção diversificada de alimentos saudáveis,

visando a alimentação de toda a população com alimentos de

qualidade, sustentabilidade dos meios e sistemas produtivos

para as atuais e futuras gerações e a distribuição justa e

equitativa para o conjunto da população



MEIOS
PRODUTIVOS
NO BRASIL! 
Por Creative Serviços

12 milhões de pessoas

famintas. 

E outros tantos milhões que

desperdiçam alimentos

Soberania alimentar ainda não foi alcançada e

estes fatos demonstram necessidade de

mudanças profundas no modelo agrícola

vigente. Isto significa uma política nacional de

produção e distribuição que garanta

alimentação:

 Produção Suficiente 
Produção Estável 
Autonoma e Sustentável 
Justa e Igualitária 
Variedades 
Limpa e saudavel.

PARA QUE ALCANÇEMOS É
PRECISO: 

1.
2.
3.
4.
5.
6.



Soberania Alimentar Começa em Casa

A produção de alimentos para o consumo familiar é
muito importante para as famílias camponesas, pois

reduz o custo com aquisição de alimentos no
mercado, melhora a qualidade alimentar, Autonomia
democrática e desenvolvimento territorial diversifica
a dieta da família, além de garantir alimentos livres

de agrotóxicos.
 De modo especial, a horta caseira, plantio de

mandioca, feijão, abóboras, batatas, criação de
galinhas e ovos, porcos, entre outros, e a plantação
de frutíferas contribui com a produção para o auto

sustento da família. 



Sistemas de Produção Camponesa 
x

 A Produção em Cadeia!
 A cadeia produtiva prende o

agricultor num só produto, vinculado
a poucas indústrias e com pacotes
prontos. É bom para a indústria e

para o capitalista, ruim para as
famílias camponesas. A cadeia

produtiva é feita para criar
dependência. 

Os Sistemas Camponeses de
Produção deriva-se de um novo

paradigma – ALIMERGIA (Alimento,
Meio Ambiente, Energia) - o qual
busca integrar de forma justa e

ecológica a produção de alimentos,
energia, serviços ecossistêmicos e a

ocupação popular do território.



Comercialização da
Produção
Camponesa e
Industrialização
Alimentar! 

Sobre a produção muito se fez e há acúmulos práticos e teóricos

para avançar na massificação da produção agroecológica. O maior

desafio colocado é o tema da comercialização, com a política de

Estado do Programa de Aquisição de Alimentos estava dando bons

passos, mas com o desmonte dessa política pela nova governança

nacional, há que se buscar outros caminhos. Não há receita, mas é

importante compartilhar princípios e experiências que estão sendo

feitas

 centralidade a pessoa humana e não o capital, portanto, uma política

anti- -capitalista.

Em segundo lugar, há que se ter clareza da amplitude e do

significado do que estamos fazendo, pois estamos provando pela

prática que somos capazes de abastecer a humanidade de alimentos

saudáveis, que os camponeses são parte do futuro e não resíduo do

passado, que produzir alimentos sem agrotóxicos é possível, que

romper com a alienação entre quem produz e quem consome, é

central

Atualmente, a indústria

alimentar prepara um novo ciclo

que mantém características dos

processos anteriores com a

incorporação de novas demandas

emergidas das lutas

socioambientais. Uma

apropriação seletiva que busca

construir uma fachada e dar um

verniz sustentável a indústria

alimentar



A estratégia da indústria alimentar mundial está baseada no
triângulo facínora de alimentos orgânicos para os ricos,

transgênicos e agrotóxicos para os pobres e fome aos miseráveis. 

A gurmetização da alimentação é a
face culinária desta ponta do
triângulo que alimenta o cará- 29
Autonomia democrática e
desenvolvimento territorial ter
fetichista do consumo tornando os
bem intencionados abastados em
felizes hipócritas sem engajamento
social transformador. Nesta ponta
reside o perigo da cooptação do
movimento ambientalista ligados a
agricultura orgânica que passa a
cumprir papel funcional a acumulação
de capital.

Numa outra ponta as mesmas indústrias
promovem o agronegócio e a agricultura
latifundiária através dos alimentos
transgênicos, agrotóxicos e da
agroindústria dos alimentos
ultraprocessados distribuídos aos
pobres através das redes fast food, junk
food, hipermercados e, dentro em breve,
por abençoados programas de caridade
promovidos por políticos e religiosos
comprometidos com o lucro industrial.
Aos pobres a subnutrição e a obesidade. 



3º ponta talvez  a mais cruel de todas! 
A terceira ponta do triângulo é o resultado do alimento como

mercadoria: lucro para alguns e fome para bilhões de

pessoas. É a fome como um aspecto estrutural das

sociedades capitalistas, que diferente das crises de

escassez das sociedades anteriores, a fome passa a ser

fabricada pelos homens contra os homens, como afirmava

Josué de Castro



EM GRUPOS VAMOS
REFLETIR: 

1º  Afrontar a soberania popular não é apenas má política; é também uma
opção perigosa para os próprios governantes. O que nós com base nos dias

atuais enxergamos desta afirmação? 
 

2ª Soberania Nacional esta mesmo em Cheque No governo Bolsonaro? Como
podemos garantir uma coerencia para que garantir de Fato uma Soberania
Alimentar  no BRASIL? 



Vocês não se encerram na denúncia:
arregaçam as mangas e continuam a

trabalhar para suas famílias, seus bairros,
para o bem comum. Essa atitude de vocês

me ajuda, questiona e ensina muito
papa Francisco aos Movimentos Populares,

12 de abril de 2020.


